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S. PAULO. 
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 

Din 3 de Agosto. — Portaria ordenando , á fim 
de seoríjanisar uai mappa geral da Guarda Jíaciojiai 
J'esta Piovincia , que o Coriitiel Chefe de Legião 
d^ta Cid de re i etta c >III a maior brevidade p s i 
vel ao Governo uni mappa ou relação eircunst.ai. 
ciada da Legião do seu Comuamlo, na qual se de 
clare o numero de praças lanto do serviço ordinário 
cômoda reserva, de que se compõe cada Compa- 
nhia dos dois Batallioes e do Esquadião da mesma 
Legião, o logar das paradas , si todos os Offi^ae- 
e Inferiores estão fardados, e qual o numeio de 
Guardas que ainda não estão, especilicandò a 
Companhia  á  que   pertencem. 

Dia g. — Em resposta ao officio do Sr J uiz de 
Paz da Freguezia do Braz, datado de 2 do cor- 
rente mez, e que serviu de infurmação sobre o 
que apresentou á este Governo o Chefe de Le- 
gião interino das Guardas Nacionaes d'esta Cida- 
de, em data de 23 de Maio ultimo, o Presidente 
da Província declara ao Sr. Juiz de Paz qoe fez 
o que devia, demittindo de Otficial de J usiiça ao 
Guarda Nacional do districto alheio , que o mes- 
mo Sr. .luiz de Paz havia nomeado para aquelle 
logar, pois que tal nomeação era irregular, e 
lião devia por isso subsistir.— Fenancio José Lisboa. 

— Em solução aos officios do Sr. Adminis- 
trador do Registro do Banco de Arêa , datados 
de 23 e 26 do mez p. p. , o Presidente da Pro- 
vincia tem a dizer-lhe que receba a importiiiuia 
da taxa de 159 bestas que Manoel Francisco Roza 
confessa ter passado pela Barreira, e beui us-im 
o decuplo d'essa taxa na forma do art. 7 da Lei 
Provincial de 24 de Março de 1835, fazendo as 
diligencias necessárias para que não fique preju- 
dicado o cofre da referida Barreira. O mesmo Pre- 
sidente adverte ao Sr. Administrador que por ora 
Fe não recebeu o armamento, que diz ter remet- 
tido para esta Cidade, o qual, si ainda existe 
em seu poder, pode ahi conservai o , como já lhe 
foi   determinado  em   Portaria   de   1U do dito mez. 

Outro sim que deve requisitar ao respectivo 
Commandante mu G. N. para substituir o Per- 
manente, que foi demittido do serviço; e final- 
aiente que,  quando  tiver duvidas uocumprimen- 
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to de seus deveres , deve dirigir-se á Tliesouraria , 
a quem o Administrador é itnmediatamente subor- 
dinado. — Venancio José Lisboa. 

— O Presidente da Província, aUendendo a 
que pela Portaria de 8 de Fevereiro do corrente 
anuo, que creon a 4.a Legião da G. N. , não 
se declarou que ficava pertencendo á mesma o 
Esquadrão de Cavalleria da Viila de Mogy miriiii, 
e somente os dois Botai! ões de infantena ; e oi tio 
sim a que é mais conveniente ao serviço publico 
que a referida Legião seja composta das duas 
armas, ordena que d'ora em diai te o Esquad ão 
mencionado faça parte da sobredíta Legião. O 
que communica ao Sr. Coronel Ch fe da mesma 
jiata sua inteiligencia e execução , e para que o 
foca constar ao Comn andante do Esquadião «de 
Cavalle ia.— Venancio  Jisé  Lisboa. 

— Portaria approvando a nomeação que o 
Juiz de Orphams da Villa de So^ucaba fez do 
Cidadão José Francisco de Paula para Curador 
dos Africanos livres existentes na Fabrica de 
Ferro  de   São  João   do   Ypanêma, 

— Dita remettendo ao Coronel Chefe da 
Legião de G. N. d'esta Cidade o Mappa das 
praças do 2" Batalhão que compareceram nos 
dias de exercício em o mez de Julhi p p. , a 
fim de que informe qual o motivo porque con- 
correu tão pequeno numero ao exerciiio , e 
quaes as providencias que deu em conseqüência 
dinso. 

— Dita communicando á Câmara Municipal 
da Villa de Jacarehy terem-se dado as necessá- 
rias providencias, a fim de lhe ser satisfeita a 
quantia consignada na Lei do Orçamento para a 
Cadêa   da  referida  Villa. 

— Dita ordenando que o Inspector do Jardirn 
Publico informe mensalmente qual o trabalho que 
se tiver feito no Jardim, e outro sim que tenha 
o mesmo aberto em todos os Domiug.is e Dias 
Santos das duas horas em diante , conservando 
ahi duas pessoas, inclushè o feitor, a fim de 
vioiarem que o publico não estrague as planta- 
ções. 

ORDEM  DO DIA. 

O Presidente da Província, tendo not-ido a 
boa ordem e aceio, com que se apresentou na re- 
vista, que hintein teve logar , a Legião de (Juar- 
dus Nacionaes  d'eita Cidade , não pude deixar de 
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siniiiíicar a sua satisfação por similhante niotivo, 
c por isso louva aosSrs. Coronel Chefe da mesma 
ijPffião , Comman:!antes dos Corpos , Officiaes in- 
teiiores, e Guardas, de que elia se compõe, o 
esfiiuro COíII fiue cumprem os deveras , que a Lei 
lhes impõe , dando com isso prova do respeito, que 
lhe prestão , t> do zelo , e interesse que tomam pelo 
serviço Publico; reslamlo unicamente recóHitnen- 
dar aos mesmos Srs. Coronel de Legião , eCo:«' 
mandantes, que redobrem os seus esforços , para 
que ao aceio , e boa ordem , que se nota era todas 
us occasiões, em que ella se apresenta , iguale 
s instrucção tão necessária ao serviço , e a disci- 
plina militar. Esta ordem será lida no circulo dos 
Srs. Officiaes para que estes a façam chegar ao co- 
iiheeiinento de todos os seus subordinados. Palá- 
cio do Governo de S. Paulofi de Sembro de 1838.— 
Venancio  José Lisboa. 

Está Confirme — Joaquim de Souza Guimarães 
Cattanéa,   Capitão  »s ordens  do   Governo. 

No dia 7 louvou-se igualmente o aceio e boa 
ordem com que se apresentou a mesma Legião na 
grande parada que teve logar pelo feliz anuiver- 
sario da nossa Independência , e não menos o «elo 
com que cumprem com seus deveres todos os offi- 
ciaes superiores, ioferiores e guaídas de que ella 
se compõe. 

EXPEDIENTE DA THESOÜRARIA. 

7Dia 8 de Agosto. — Officio ao Exm. Presidente 
da Provincia, submettendo á sua approvação o arren- 
damento , feito á Francisco José de Castro , do Cer- 
cado do Barro-Branco, pertencente á Fazenda Na- 
cional,   pelo   preço   de 100$ rs.   ünnuaes. 

  Portaria ao Colleclor da Villa da Consti- 
tuição, era resposta ao seu officio de 26 de Julho 
findo, em que consulta á esta Thesouraria si são 
validas as Lettras de Hizas , passadas na Collecto- 
ria de S. Carlos, sobre negócios de terrenos sitos 
dentro da sua, declarando que, sendo permitti- 
do pelo art. I.0 do Regulamento de 28 de Março 
de 1832 pagar a Siza aos Collectores dos des- 
trictos em que se acharem os ben^ , que forem obje- 
cto dos contnrctos ou arremataçoes , ou d'aquelíes 
em que os mesmos contractos se celebrarem, e con- 
cluirem, não tem logar as providencias que pede 
nu   seu   citado   officioi 

Dla 9_—Portaria ao Thesoureiro, para en- 
treo-ar ao Arrematante da faetura da obra da sala 
do edifício da Academia J oridica , que ha de servir 
para a Aula do Ensino Mutuo, a quantia de 
200$ rs., correspondente ao 1,° pagamento porque 
se  acha  contratada   a   referida   obra- 

— Officio ao Exm. Governo da Provincia sub- 
mettendo á sua deliberação o officio do Administra- 
dor do Registro do Rio Negro, cubrindo a ta- 
beliã dos gêneros para fornecimento do Etape á 
tropa ahi destacada ; e assim também relação dos 
preços correntes  dos gêneros n'aquelle   logar. 

Dia  7  de Setembro. 
.... tot surget  gens  aureà mundo» 
.... et iucijiient  magni proced re menses. 

Virg. 

Que de ideas sublimes não nos desperta n'alma 
o dia 7 de Setembro ! des-e-seis annos se hão passa- 

do, desde que despontou a aurora em que os brioses 
Paulistas bradaram — independência ou n-orte-— 
des-e-seis annos de perpetua gloria para todo» 
os Brazileiros, em cujos peitos oppremidos e 
choaraoi , com energia e enthusiasmo, o precioso 
íÇiito da liberdade. A' vós cabe, honrados Pau- 
listas, a gloria que resulta de tão magnânimo dia; 
<rs campo» do Ypiranga ainda repetem — inde- 
pendeneja ou morte , os bymnos que entoastes á 
«auza da liberdade; foi o vosso grito que acor- 
dou todos os Brazileiros, que se eubriram de 
perpetuo renome acodindo ao vosso reclamo; foi 
o vosso grito que, elevandcse até os Andes, dahi 
descortinou ao mundo inteiro uni Império livre 
e  independente ,   o   Império  do   Brazil. 

E* esta a época que brilha mais nos fastos 
da nossa historia ; dahi data a nossa existência po- 
lítica , dahi datam todos os nossos melhoramentos 
tanto materiais como moraes; e foi cila a da 
nossas esperanças, e não mal fundadas, si com- 
pararmos o estado de aviltamento , á que antes 
nos havia reduzido o systema colonial, com o desen- 
volvimento que em iodas as forças sociaes nos 
touxe alibeidade; antes éramos dependentes »m 
tudo da Metrópole ; hoje em tudo somos inde- 
pendentes ; antes as attes , as sciencias, o coiu- 
merciu e todas as fontes da nossa prosperidade 
se achavam estagnadas, hoje admira-se seu pro- 
gresso; antes (inalmcnte éramos escravos, hoje somos 
livres ; sim , nós o somos e sempre o seremos , 
graças ao dia 19 de Setembro, que fez cessar o 
Governo do ln»tincto , graças á esse dia, nova 
época que servira de complemento ao dia 7 de 
Setembro, que, em vez de uro Governo que nãe 
cura-va dos males do Estado e que tendia á de* 
siinião da grande familia Brasileira e á anar- 
chia que lhe anda anncxa, viu as rédeas ad- 
ministrativas meneadag pelos amigos da ordem e 
integridade do Império , entregues á verdadeiros 
Brazileiros Arrues esteios das nossas instituições, 
das nossas liberbades publicas. Paulistas ! atten- 
dei aos actos das nossas Capacidades ministeriaes 
para vos convencerdes das suas boas intenções, 
attendei aos factos anteriores para vos conven- 
cerdes do abismo á que nos iam precipitando esses 
mesmos que hoje tanto clamam contra a adminis- 
tração, e que iam fazendo do dia 7 de Setembia 
dia de fanudas esperanças ; não vos illudam os 
seus clamores ; elles são fantaseados por alguns am- 
biciosos que desejam empolífar os empregos que 
hão perdido cora a regeneração da verdadeira po« 
lilica elles são adrede propalos por aqeelles 
mesmos que se tinha oi pronunciado contia as nossas 
garantias, e agora se querem ostentar de defen- 
sores das nossas instituições ; esse partido , que 
nada tem esquecido para desconceituar o gabi- 
nete de Setembro, é o mesmo que chama os Bra- 
sileiros á se rebellarom contra a expressão da 
vontade nacional, e que abu-ando tanto da li» 
herdade da imprensa , não se peja de gritar aos 
povos—o egoismo , a voracidade, e o crime nos 
governa — Muito pode o despeito, mas partindo 
elle d^nde pai te forma o melhor elogio do actuat 
Governo, que sympalhisando com a cauza nacional 
iuipossivel é que sua existência seja grata aoa 
que a desprezam , aos que hnje renegam dos mes- 
mos piincipios que não ha muito sustentavam» 
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Revelação. 

Tem-se fallado tanto na possibilidade d'üm 
novo 7 de Abril , tjue não podemos deixar de fazer 
reparo no seguinte trecho d'uiii periódico, cuja 
rcdacçãü é geráluiente attribuida aos Srs. Limpo 
e Moiitezuma. — A maioria coiidemnando ao silen- 
cio a minoria deixa de ser verdadeira maioria 
'porque ella não é tal sinão ouvindo e consentin- 
do no livre esforço da minoria. De-de que ella 
a põe fóia de combate, não quer ouvil a , reduz- 
se a não ser mais do que maioria siüipif-smente WM- 
merica , maioria da força. — Jssim reduzida a maio- 
ria , qual será a íegiiiniidade de todos os seus actos ? 
Dimanados ^ da força e sb da força , eiles não te- 
rão   outra legilimidade sinão a  da força. 

Concluzão; logo , não prcdtizem obrigição a\o- 
r.-il ; logo, a qualquer é licito desubedecei-lhes. 
Mas a autoiidade publica ha de procui ar mantel- 
o* — E' da lei?.... a realização dos vaiicimos da 
tribuna. 

E-^ta revelação que nos fornece c Chronista 
contem idéas que por ca também se adoptam e 
que iüteirainente se identiücam c<»u> as doutrinas 
do periódico á que se aliude; sirva portanto o 
art. da resposta aos que julgam que a maioria das 
Câmaras sacrilicou a minoria ao silencio , e que as- 
Sim se constitue uma minoria sim; lesmente numé- 
rica. Valha nos Deus com similliantes douli inas 
tão   tíffeiisivüs  á dignidade   nacional ! 

COMMUNICADÒ. 

Delírio Histórico — Politico. 

A primeira necessidade dos Prtvfts é a 
Ordem ; a segunda o PaMiotisnlü , uma e 
outra cimentada pela concórdia ; a terc ira 
a Justiça, apoiada ua força da rza.., que 
é SüU auxilio natural e que tudo regalarisa. 

DisC. do Kei da Sueòia na Dieta em 1835. 

Si um frenio comtemplativo percorre a bis. 
toria das diferentes nações, vendo a sua funda- 
çâo, seu engrandecimento, seu estado eslacionario 
e muitas vezes a sua queda, parece que lamenta, 
e nota que, por fala de constância, ou abusos 
de certos principies , cujas aberrações comsioo 
«naslram as perturbações, a ambição de se en- 
grarideeerém e a do poder, a falta de educação 
de seus Principes, o loxo desordenado e a cor- 
rupção, a luta dos partidos que resulta da desunião 
de interesses e opiniões, a immoralidade que em 
seu séquito tem a venalidade , e que não pode I 
ser contemporânea do patriotismo, e o abalo e 
innovações que dão tuniultuariamente ás suas leis 
íundamentaes , que tudo são' cauzas próximas e 
remotas, que afe desiroem ; a humanidade então 
sofre; a ordem, a justiça e o patriotismo se aui- 
quilam ; as revoluções se seguem., e o despotis- 
mo,   por algum   tempo,   fica victorioso. 

Dahi se deduz que asfoiças motrizes do corpo 
político não vão regularmente da fraquez.a á for- 
taleza , e tTesta a dissolução , como pretendem 
alguns escriptores , quando comparam as nações 
cont os viventes, dando-lhes o» mesmos períodos 
de crescimento, maduridatfe , decliiiHçSo e extino 
Cão ou   decümposição^   porem sim decahem   pelo 

desprezo de nígum pu.icipio de üi-soloção que 
não foi antevisto, e que se não repien.iu ou desar- 
reigou por leis saudáveis ; em outros tempos a 
frflta do publicação de historia authentica, ou 
da imprensa, talvez escondesse os dados para se 
ter  bem pensado ifesta parte. 

Seria muito de desejar que os (lovernos etu 
si tivessem os meios de prover á uma certa re- 
forma periódica , de modo que esta fosse capaz 
de reprimir qualquer abu-o ou desregramento 
de autoridade em quResquer dos seus ramos , dun- 
do por assim di/er corda à machina social. A 
falta de um poder d'esta natureza, que, nos 
estados da antigüidade , se procurou supprir 
ciiu o ostracismo e petalismo &c. pode se com 
efleito attribuir, não em pequeno giáo, a dera- 
dencia d'esses estados, pois que nos seus (jo- 
vernos , uma vez que se perdia o equilíbrio na 
balança, o mal peiorava de dia em dia, e não 
admettia outro remédio sinão uma revolução ou 
Inteira mudança r>o systema. Acostnmai a vosso 
entendimento , disse P/iocião ao seu disciimlo a des- 
ternir subre o fado das Nações , e rfaquellas recom- 
pensas , que o Autor da Natureza tem annexado 
ú practica da virtude. Nem um Estado cessou 
de ser prospero , sinão em conseqüência de se ter 
apartado d^nquellas instituições , á quem devia a 
sua prosperidade. 

Estas idéas servem de preliminares as 3 sec- 
çÕ s em que dividiremos o nosso artigo e este 
teia por base a historia, pois que esta repre- 
senta o passado para Instiucção do futuro é o 
ngi tro paicial das paixões e acções , das virtu- 
dts e VíCIOS, da gloria e infâmia do gnero. hu- 
mano e serve como guia fiel , seguio e itluu.inado , 
ou mappa de uma jornada política ; e quem du- 
vidara que os bons ou maus successJs servem de 
norte a humanidade , á fim de se encaminhar a 
prevenção, como precioso dom da razão apurada 
e o  mais sublime da   Folilica .* 

Vi* PARTE. 

Grécia. 

N'esta Península irregular e devidida por 
cadêas de montanhas e rios, que impediram o seu 
rápido progresso, o que contribuiu, como pri- 
meira cauza de união foi um Culto uniforme. Os 
primeiros estabelecimentos mais notáveis foràrn a 
fundação das colônias Egyciacas por Cecrops, que, 
unindo-se aos habitantes , edificou as doze Ci- 
dades, instituindo o Areapogo, promulgando leis 
que foram bem acolhidas ; Amphictião , formando 
a liga entre ellas, contribuiu para que a Gré- 
cia camiiihasse á largos passos na estrada da 
civilisíção ; e Theseo, dando lhes uma constituição 
commum , lançou os primeiros fundamentos da 
Grandeza de Attica ; desputando-se depois sobre 
a siucessão da sobt rania , seguiu se a guerra de 
Heiaclidd , e sobreveio longo período de guerra 
cinl e anarquia. Com eslas desordens grande 
parte dos Gregos emigraram e foram fundar co- 
lônias na Ásia Menor, Sicilia e Itália. Athenas 
torna-se republica e as colônias se emancipam 
com um governo livre e popular; a n.ae pátria 
aspira então em mais pontos á uma Constituição 
democrática. Athenas escolheu Solon, Spaita a 
Lycurgo  para  seus  legisladoies. 

y 
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Estos tiveram em vista o caracter d'aquelies 
povos o de âthenaá o luxo; sem a inlrepidez 
<i'iim homem d'Eslado , amoldou muito seu syslhe- 
ma ás paixões que dominavam; aos ricos deixou 
as dignidade* , á ajuntamentos populares o poder su- 
pieuío; o de Lacedemonia , severo no seu systhe- 
jna , considerando o luxo como o veneno da So- 
ciedade e querendo dar ao povo um caracter n)ili- 
tar , adoptou a frugalidade, e assim formularam 
constituições algum tanto imperfeitas. Como diver- 
sas classes do povo e que decidiam as questões dis- 
tado , ficou o poder nas mãos de demagogos ambi- 
ciosos , e estes Estados começaram pouco depois 
a ter um abalo interno. Sparta conservou-se por 
mais tempo (*) ; porem Athenas sendo p^esa de 
íacçoes se rendeu a Pisislrato , ao qual succedeu 
seu íilho Hippias , que foi desthronisado , abolin- 
do-se  a realeza. 

Aquelle soberano pediu soccorros a Pérsia , 
o que deo começo á famcsa guerra dos Gregos 
contra os Persas; este acontecimento feztodaua 
um bem ás Republicas, que já eram rivaes , por- 
que as uniu, e por este modo a ürecia ganhou 
prosperidade e muita gloria em quanto subsistiu 
aquella união. As derrotas de Dario, dos dois Ar- 
taxerxes e de Mangabiso e os loiros colhidos por 
Milciades , Temistocles , Aristides, Leonidas e Ci- 
luoii são com effeito gnndilocos , que incluee en- 
nobrece a   historia  d'este paiz. 

Tendo-se feito a paz , as republicas se torna- 
ram a desunir; o luxo transportado da Ásia levou 
ao explendor a idade de Peiiclès, reideSparta; 
porém também a corrupção dos costumes , rivali- 
dades, e hostilidades entre os Estados da (írecia , 
originaram a guerra denominada do Peloponeso, 
entre Athenas, e Lacedemonia , em a qual sucumbi- 
ram os Athenienses, por quererem também darex- 
temporaneamente soccorros á Pérsia , em cuja cam- 
panha  se  nota   a celebre retirada de Xenophonte. 

A republica de Thebas moveu guerra á Athe- 
nas e Sparta ; porem o exercito d'aqueila sob 
o Commando d'Epaminündas, e Pelopidas , ven- 
ceu aos rivaes, porem os ânimos se aquebranta- 
ram dos Thebanos com a morte de seu Chefe na 
"batalha de  Maminéa. 

Todas estas desunioens produziram a humilia- 
ção dos Gregos ; a perda das Cidades da Ásia, assim 
como a das Colônias , estando a Grécia de tal 
modo enfraquecida, que facilitou a Artaxerxeso 
tlictar-lhe a lei; e finalmente, apagado o pátrio- 
lismo , fez com que Philippe de Macedonia a subju- 
gasse ,   apesar  da  eloqüência   de   Demosthenes. 

Seguiu se depois Alexandro Magno (este ma- 
liiaco por conquistas , que chorou , lendo Homero, 
por ;se considerar inferior a Athilles), vendo-se 
a Grécia depois da sua morte dilacerada pela am- 
bição de seus Mandatários , e ficou de tal modo 
enfi>quecida e sem centralidade que fácil f<>i a 
conquista que   dVlla fizeram  os Romanos, depois 

(*) O principio de sua corrupção, segundo alguns Aulorrà , 
foi o quebrantamento das Instituições de Lycurgo por Lysando, 
que introduziu o dinheiro de oiro em lugar do de ferro. Porem 
foi isto uma medida necessária ou inevitável ? Talvez por um 
simples voto do Senado se decretasse a sua adopção , e assim 
lambem por outro sufiragio se pudesse ter salvado a queda da. 
Republica. 

da derrota de Persco , os quaes contudo respeita- 
ram a esta Nação por ser o berço das artes e scien- 
cias. 

(^Continuar-se á). 

Trabalhos Legislativos. 

Passaram em 2." discussão na Câmara dos de- 
putados os seguintes artigos de interpetração do 
Acto addicional. 

Art. I.' A palavra—Municipal—do art. 10 
§ 4.° do acto addicional comprehende ambas as 
outras anteriores—-policia e economia — as quaes 
ambas dizem respeito ás seguintes — precedendo 
propostas das câmaras. A palavra — policia — 
comprehende somente a policia municipal admi- 
nistrativa ,   e  não   a judiciaria. 

Art. 2.° A faculdade de (Crear e snpprimir 
empregos municipaes e provinciaes, concedida às 
assembléas provinciaes pelo § 7.° do art. 10 do 
acto addicional, somente dÍK respeito ao nimero 
dos mesmos empregos, sem alteração da sua na- 
tureza e attribiiições, quando forem estabelecidas 
por leis geraes relativas áobjectos, sobre os quaes 
não   podem   legislar  as   referidas assembléas. 

Art. 3.° O ^ 11 do mesmo acto somente diz 
respeito aos empregos provinciaes creados por 
leis provinciaes ou que foram antes do acto ad- 
dicional creados por leis geraes, sendo relativas 
á objectos, sobre os quaes podem legislar as as- 
sembléas  de   província. 

Nomeou-se uma commissão especial para coad- 
juvar a das assembléas legislativas provinciaes era 
seus trabalhos ; sahiram #leitos os Srs. Costa Car- 
valho ,   Vaz  Vieira e Pedro de  Alcântara. 

Foi adoptada na mesma câmara em 2." dis- 
cussão para passar a 3.1 o projecto de lei do 
Oiçamento. 

Subiu á sancção o projecto de lei que au- 
torisa o Governo a formar o quadro do exercito» 

CORRESPONDêNCIA, 

SENHORES REDACTOUES» 

Por evitar intrigas e rancores tão injustos, 
quanto inúteis, one suspeitas infundadas costu- 
aram as vezes produzir, taz-se preciso que V m. 
declarem pela sua estimada folha , que o assignanto 
e responsável pela correspondência inserta em o 
n.° 22 da mesma folha , e assignada por um — 
inimigo dos Farciaes — não é A. C. T. N. e quo 
o sujeito, cujo uome contem essas iniciaes, nem 
unia   parte   teve n'essa   correspondência. 

Espera  este  favor de sua   imparcialidade tini 

Seu Assiçnaníe. 

Existindo no Juisto de Orphams um Africana 
de nome João, cujos serviços tem de arrematar- 
se, toda a pessoa, que o peitsnder, queira com- 
parecer no praso de oito dias, contados da pu- 
blicação d^ste com seus requerimentos, nos quaes 
dej^ccSíjo hBSRjajÇHiia   que   offerecem. 

VS^flüLO. 183b.   NKs^otenAruiA   DO GOVERNO- 
m A A A D Q 

?auv 


